
 

CMLeiria/Acta n.º 27 de 2002.07.01 

.001038-(1) 

ACTA N.º 27 
A 1 de Julho do ano de dois mil e dois, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, 

sito no Largo da República desta cidade, reuniu a Câmara Municipal de Leiria, tendo estado 
presentes os Excelentíssimos Senhores: 

VEREADORES: DR. VÍTOR MANUEL DOMINGUES LOURENÇO 

ENG.º FERNANDO BRITES CARVALHO 

DR. JOSÉ MANUEL CARRAÇA DA SILVA 

 DR. PAULO JORGE RABAÇA SARAIVA 

 DR.ª MARIA MANUELA MIRANDA MARQUES DOS 
SANTOS GÓIS GRAÇA 

 DR. HÉLDER MANUEL MATIAS ROQUE 

 ENG.ª ISABEL MARIA DE SOUSA GONÇALVES DOS 
SANTOS 

** 

A reunião foi secretariada e a acta redigida por TERESA MARIA JORGE 
JORDÃO, Assistente Administrativa Principal. 

** 

Estiveram presentes: - por parte do Departamento de Obras Particulares, o 
ENG.º ANTÓNIO CARLOS BATISTA DA COSTA, para apresentação dos processos de 
obras particulares; por parte do Departamento de Urbanismo, o ARQ.º JOSÉ MANUEL 
RAPOSO PIRES; por parte do Departamento de Obras Municipais, o ENG.º CARLOS 
ALBERTO DIAS MARQUES, para apresentação dos processos de obras municipais. 

** 

A Sr.ª Presidente esteve ausente da reunião tendo sido substituída pelo Sr. 
Vice-Presidente, Dr. Vítor Lourenço . 

A Sr.ª Vereadora Dr.ª Neusa Magalhães também esteve ausente por motivos 
devidamente justificados. 

** 
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APROVAÇÃO DA ACTA 

Presente a Acta da reunião de 24 de Junho cuja leitura foi dispensada por ter 
sido previamente distribuída, tendo a Câmara, por unanimidade, aprovado a sua redacção 
final. 

** 

ABERTURA OFICIAL DA REUNIÃO 

Pelo Senhor Vice-Presidente foi a reunião declarada aberta eram catorze horas 
e quarenta e cinco minutos, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 

** 

PONTO NÚMERO UM 

- ANÁLISE DOS SEGUINTES PROCESSOS DE OBRAS PARTICULARES: 

 992/94 RANCHO TÍPICO PINHEIRENSE 

 1137/01 ALEXANDRE JOSÉ SOUSA LOURENÇO 

 1185/01 RUI PEREIRA CÂMARA 

 1413/01 VITOR ARTUR FERNANDES DE ARAÚJO 

 17/02 JOAQUIM DE OLIVEIRA ANTÓNIO 

 82/02 MANUEL MARIA PEREIRA 

 589/02 LEIRINEGÓCIOS – COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES, LDA. 

PONTO NÚMERO DOIS 

- ANÁLISE DOS SEGUINTES PROCESSOS DE LOTEAMENTO: 

 23/97 MARTINS & GAMEIRO, LDA. E OUTRA 

 29/89 MANUEL ESTRELA FERREIRA E OUTROS 

PONTO NÚMERO TRÊS 

- ADITAMENTO AO PROTOCOLO COM O BANCO BPI, SA 

- MÁQUINAS ELÉCTRICAS DE DIVERSÃO/PEDIDO DE PARECER NOS TERMOS DA 
LEI N.º 2/87, DE 8 DE JANEIRO PARA O “CAFÉ SOBREIRA” 

- MÁQUINAS ELÉCTRICAS DE DIVERSÃO/PEDIDO DE PARECER NOS TERMOS DA 
LEI N.º 2/87, DE 8 DE JANEIRO PARA O “CAFÉ PEDRO’S, LDA.” 

- MÁQUINAS ELÉCTRICAS DE DIVERSÃO/PEDIDO DE PARECER NOS TERMOS DA 
LEI N.º 2/87, DE 8 DE JANEIRO PARA O ESTABELECIMENTO DE ANABELA 
FERREIRA DUARTE 
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- MÁQUINAS ELÉCTRICAS DE DIVERSÃO/PEDIDO DE PARECER NOS TERMOS DA 
LEI N.º 2/87, DE 8 DE JANEIRO PARA O ESTABELECIMENTO DE ABEL CRUZ 
TEIXEIRA 

- MÁQUINAS ELÉCTRICAS DE DIVERSÃO/PEDIDO DE PARECER NOS TERMOS DA 
LEI N.º 2/87, DE 8 DE JANEIRO PARA O ESTABELECIMENTO “TEXAS BAR DE 
FILIPE J. CLEMENTE & FILHOS, LDA.” 

- MÁQUINAS ELÉCTRICAS DE DIVERSÃO/PEDIDO DE PARECER NOS TERMOS DA 
LEI N.º 2/87, DE 8 DE JANEIRO PARA O “CAFÉ LAGOA” 

PONTO NÚMERO QUATRO 

- BALANCETE 

- PAGAMENTOS 

- ALTERAÇÃO AO ORÇAMENTO E ÀS GRANDES OPÇÕES DO PLANO 

PONTO NÚMERO CINCO 

- PUBLICIDADE – OCUPAÇÃO DA VIA PÚBLICA “LOCAL MARKETING, LDA.” 

PONTO NÚMERO SEIS 

- DESAFECTAÇÃO DO DOMÍNIO PÚBLICO PARA O DOMÍNIO PRIVADO DO 
MUNICÍPIO DE DUAS PARCELAS DE TERRENO SITAS RESPECTIVAMENTE, NO 
LARGO DE INFANTARIA 7 E NO LARGO DR. SERAFIM LOPES PEREIRA, NA 
FREGUESIA E CONCELHO DE LEIRIA 

PONTO NÚMERO SETE 

- JARDIM DE INFÂNCIA DE PARCEIROS. PEDIDO DE CEDÊNCIA GRATUITA DE 
AUTOCARRO DA CML 

- ASSOCIAÇÃO DE PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO DA ESCOLA EB 1 N.º 7 
E JARDIM DE INFÂNCIA DOS CAPUCHOS - APOIO AO PROJECTO DOS 
ARRANJOS EXTERIORES 

- JARDIM DE INFÂNCIA DE BARREIROS – AMOR. PEDIDO DE CEDÊNCIA GRATUITA 
DE AUTOCARRO DA CML 

- ESCOLA BÁSICA DO 2.º E 3.º CICLO DOS MARRAZES. PEDIDO DE CEDÊNCIA 
GRATUITA DE AUTOCARRO DA CML 

PONTO NÚMERO OITO 

- PEDIDO DE APOIO DO GRUPO CORAL DO BNU – DESLOCAÇÃO A ESPANHA 

- PEDIDO DE APOIO – LANÇAMENTO DE CD – RANCHO FOLCLÓRICO DA 
BARREIRA 
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- PEDIDO DE APOIO – LANÇAMENTO DE CD – SOC. ARTÍSTICA E MUSICAL 
CORTESENSE - CORTES 

- ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIOS ÀS ASSOCIAÇÕES FILARMÓNICAS 

- ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIOS – “LEIRIA A MARCHAR 2002” 

- SUBSÍDIO AOS RANCHOS FOLCLÓRICOS – 1.ª TRANCHE 

** 

PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA 

N.º 1151/02 O Sr. Vereador Dr. Hélder Roque entregou ao Sr. Vice-Presidente mais um 
pedido de esclarecimento dirigido à Sr.ª Presidente sobre a empresa Leirisport, EM. 

** 
PONTO NÚMERO UM 

N.º 1152/02 PROC.º N.º 992/94 - (fl. - 29) 

De RANCHO TÍPICO PINHEIRENSE, com sede em Pinheiros, freguesia de 
Marrazes, referente ao projecto de arquitectura para legalização do edifício sede situado no 
mesmo local. 

A Câmara, depois de analisar o assunto, concordando  com a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares em  27.06.02, delibera por 
unanimidade aprovar o projecto de arquitectura para  legalização do edifício sede do 
rancho acima referido, condicionado ao seguinte: 

1.º apresentar estimativa de custo actualizada face  ao actualmente em 
vigor; 

2.º apresentar certidão da Conservatória relativame nte à propriedade em 
causa; 

3.º garantir a ventilação das instalações sanitária s interiores de acordo 
com o previsto no Regulamento Geral das Edificações  Urbanas; 

4.º cumprir com o parecer emitido pelo IGAC (Inspec ção Geral das 
Actividades Culturais), do qual se deve dar conheci mento ao requerente, 
nomeadamente no que se refere ao cumprimento do dis posto no Decreto-
Regulamentar n.º 34/95, de 16/12, relativamente à i luminação e sinalização de 
emergência, comportamento ao fogo dos materiais de revestimento e decoração de 
interiores e aos meios de alerta e de combate a inc êndio; 

5.º apresentar no prazo de 180 dias projectos de es pecialidades, incluindo 
projecto de segurança contra-incêndios da zona de b ar de acordo com o parecer 
emitido pelo Serviço Nacional de Bombeiros. 

** 
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N.º 1153/02 PROC.º N.º 1137/01 - (fl. - 23) 

De ALEXANDRE JOSÉ DE SOUSA LOURENÇO, residente na Rua do 
Valverde, n.º 171, freguesia de Marrazes, referente ao projecto de arquitectura de uma 
moradia unifamiliar, a levar a efeito na Rua do Valverde, freguesia de Marrazes. 

A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares em  27.06.02, tendo em conta que 
os elementos apresentados vêm dar cumprimento aos m otivos que estiveram na 
origem da proposta de indeferimento, e face ao disp osto no art.º 17.º do Decreto-Lei 
n.º 445/91, de 20 de Novembro, com a redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 250/94, de 15 
de Outubro, delibera por unanimidade aprovar o proj ecto de arquitectura da moradia 
unifamiliar acima referida, condicionado ao seguint e: 

1.º ceder faixa de terreno ao domínio público para alargamento do 
arruamento devendo para o efeito medir-se 3,0m ao e ixo do arruamento, assim como 
1.5m para execução do passeio, devendo para o efeit o apresentar planta de 
implantação com indicação e quantificação do espaço  cedido, assim como certidão 
da Conservatória do Registo Predial rectificada qua nto às áreas cedidas; 

2.º apresentar planta de implantação de modo a prev er passeio contínuo ao 
longo de toda frente da propriedade confinante com o arruamento, nomeadamente em 
frente ao acesso de veículos, bem como indicar-se o  referido no ponto anterior; 

3.º garantir o cumprimento do art.º 22.º do Decreto -Lei n.º 64/90 de 12 de 
Fevereiro, relativamente ao fornecimento de água pa ra extinção de incêndios; 

4.º apresentar no prazo de 180 dias duas colecções completas de 
elementos rectificados relativos ao projecto de arq uitectura; 

5.º apresentar no prazo de 180 dias projectos de es pecialidades; 
6.º apresentar no acto de levantamento do Alvará de  Licença de construção 

deverá Garantia Bancária no valor de €1.000,00 a fi m de garantir a reposição de infra-
estruturas públicas susceptíveis de virem a ser det erioradas com a construção, de 
acordo com o estabelecido no art.º 64.º do Regulame nto Municipal de Obras 
Particulares; 

Mais delibera informar que: 
a) previamente à emissão da licença de utilização d everá verificar-se a 

execução das infra-estruturas referidas no ponto 1,  devendo para o efeito garantir a 
utilização de materiais idênticos aos existentes no  local relativamente aos passeios, e 
alargamento ao arruamento, assim como assegurar uma  eficiente drenagem de águas 
pluviais junto à berma; 

b) para efeitos de posterior licenciamento de muros  de vedação deverá 
apresentar a totalidade dos alçados e cortes, com i ndicação do perfil do terreno, 
assim como indicação sucinta da implantação da mora dia e com indicação de cotas 
altimétricas e afastamentos, devendo apresentar pro jecto de estabilidade, caso se 
verifique ser necessário. 

** 
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N.º 1154/02 PROC.º N.º 1185/01 - (fl. - 30) 

De RUI PEREIRA CÂMARA, residente na Rua Nossa Senhora de Fátima n.º 
763, Apariços, freguesia de Santa Eufémia, referente ao projecto de arquitectura de um 
pavilhão destinado a armazém de roupas, a levar a efeito em Cruz do Melo, freguesia de 
Pousos. 

A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com as 
informações prestadas pelo Departamento de Obras Pa rticulares em 14.05.02 e 
27.06.02, delibera por unanimidade aprovar o projec to de arquitectura do pavilhão 
acima referido, condicionado a apresentar no prazo de 180 dias: 

1.º projectos de especialidades; 
2.º planta de implantação com a definição de arranj os exteriores, lugares 

de estacionamento e área de carga e descarga de aco rdo com o art.º 71.º do Plano 
Director Municipal; 

3.º licença de utilização do Domínio Público Hídric o; 
4.º certidão da Conservatória do Registo Predial co m os três números de 

matriz emparcelados numa só certidão. 
Mais delibera informar que: 
a) caso pretenda a construção de muros de vedação d everá instruir a 

pretensão através de um novo processo de obras; 
b) não será concedida licença de utilização sem que  todos os arranjos 

exteriores estejam realizados; 
5.º considerar o empreendimento de indiscutível int eresse municipal, ao 

abrigo do disposto na alínea c) do n.º 2 do art.º 6 2.º do Regulamento do Plano Director 
Municipal. 

** 

N.º 1155/02 PROC.º N.º 1413/01 - (fl. - 20) 

De VITOR ARTUR FERNANDES DE ARAÚJO, residente na Av. Marquês de 
Pombal, n.º 45 - 5.º B, referente à operação urbanística que consta do pedido de licença 
para legalização da instalação de equipamento de climatização e extracção de ar na loja 11 
da Av. Marquês de Pombal, freguesia de Leiria. 

A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares em  27.06.02, e face ao disposto no 
Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, com a re dacção dada pelo Decreto-Lei n.º 
177/2001, de 4 de Junho, delibera por unanimidade a provar o projecto de arquitectura 
da operação urbanística que consta do pedido de lic ença para legalização da 
instalação de equipamento de climatização e extracç ão de ar na loja acima referida, 
condicionado a apresentar no prazo de 6 meses: 

1.º elementos gráficos esclarecedores de forma a in dicar-se a localização 
do equipamento de extracção de ar e climatização; 

2.º projectos de especialidade, nomeadamente projec to de extracção de ar 
e climatização. 

** 
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N.º 1156/02 PROC.º N.º 17/02 - (fl. - 40) 

De JOAQUIM DE OLIVEIRA ANTÓNIO, residente na Rua Nossa Senhora de 
Fátima, n.º 336 – Casal dos Maios, freguesia de Milagres, referente ao projecto de 
arquitectura da operação urbanística que consta do pedido de licença para construção de 
uma moradia unifamiliar, anexo e muros de vedação, a levar a efeito em Pinheiros, freguesia 
de Marrazes. 

A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares em  26.06.02, e face ao disposto no 
Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, com a re dacção dada pelo Decreto-Lei n.º 
177/01, de 4 de Junho, delibera por unanimidade apr ovar o projecto de arquitectura da 
moradia anexo e muros acima referidos, condicionado  ao seguinte: 

1.º ceder ao domínio público uma faixa de terreno p ara alargamento do 
arruamento no lado Norte, medindo 3,5m ao eixo do r eferido arruamento, assim como 
1.5m para execução do passeio conforme projecto apr esentado, devendo para o efeito 
apresentar planta de implantação com indicação e qu antificação da área a ceder, 
assim como certidão da Conservatória do Registo Pre dial rectificada quanto às 
referidas áreas; 

2.º apresentar alçados dos muros de vedação cotados , não devendo os 
muros confinantes com o arruamento exceder 1,5m, ne m os muros laterais exceder 
2,0m de altura; 

3.º cumprir com as disposições presentes no código Civil, nomeadamente 
no lado Nascente; 

4.º apresentar projectos de especialidade no prazo de 6 meses; 
5.º apresentar, no acto do levantamento do Alvará d e Licença de 

construção, Garantia Bancária no valor de €1.000,00  a fim de garantir a reposição de 
infra-estruturas públicas susceptíveis de virem a s er deterioradas com a construção 
e, de acordo com o estabelecido no art.º 64.º do Re gulamento Municipal de Obras 
Particulares, na qual deve constar a seguinte cláus ula: “a garantia apresentada não 
cessará em caso algum, sem autorização expressa da Câmara Municipal. ” 

Mais delibera informar que, previamente à emissão d a licença de utilização 
deverá verificar-se a execução das infra-estruturas  referidas no ponto 1, devendo para 
o efeito garantir-se a utilização de materiais idên ticos aos existentes no local 
relativamente aos passeios e alargamento ao arruame nto, assim como assegurar uma 
eficiente drenagem de águas pluviais junto à berma.  

** 

N.º 1157/02 PROC.º N.º 82/02 - (fl. - 43) 

De MANUEL MARIA PEREIRA, residente na Rua da Restauração, n.º 9 em S. 
Romão, freguesia de Pousos, referente ao projecto de arquitectura da operação urbanística 
que consta do pedido de licença para construção de uma moradia unifamiliar, a levar a 
efeito em S. Romão, freguesia de Pousos. 

A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares em  26.06.02, e face ao disposto no 
Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, com a re dacção dada pelo Decreto-Lei n.º 
177/01, de 4 de Junho, delibera por unanimidade apr ovar o projecto de arquitectura da 
moradia acima referida, condicionado ao seguinte: 
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1.º ceder ao domínio público uma faixa de terreno p ara alargamento do 
arruamento no lado Norte, medindo 3,5m ao eixo do r eferido arruamento, assim como 
1.5m para execução do passeio conforme projecto apr esentado, devendo para o efeito 
apresentar planta de implantação com indicação e qu antificação da área a ceder, 
assim como certidão da Conservatória do Registo Pre dial rectificada quanto às 
referidas áreas; 

2.º apresentar projectos de especialidade no prazo de 6 meses; 
3.º apresentar, no acto do levantamento do Alvará d e Licença de 

construção, Garantia Bancária no valor de €1.000,00  a fim de garantir a reposição de 
infra-estruturas públicas susceptíveis de virem a s er deterioradas com a construção 
e, de acordo com o estabelecido no art.º 64.º do Re gulamento Municipal de Obras 
Particulares, na qual deve constar a seguinte cláus ula: “a garantia apresentada não 
cessará em caso algum, sem autorização expressa da Câmara Municipal. ” 

Mais delibera informar que, previamente à emissão d a licença de utilização 
deverá verificar-se a execução das infra-estruturas  referidas no ponto 1, devendo para 
o efeito garantir-se a utilização de materiais idên ticos aos existentes no local 
relativamente aos passeios e alargamento ao arruame nto, assim como assegurar uma 
eficiente drenagem de águas pluviais junto à berma.  

Delibera ainda que, para efeitos de posterior licen ciamento de muros de 
vedação deverá apresentar a totalidade dos alçados dos mesmos com indicação do 
perfil original do terreno, bem como indicação suci nta da implantação da moradia 
com indicação de cotas altimétricas e afastamentos,  não devendo a altura dos muros 
laterais exceder 2,0m de altura e, apresentar proje cto de estabilidade caso se verifique 
ser necessário. 

** 

N.º 1158/02 PROC.º N.º 589/02 - (fl. - 37) 

De LEIRINEGÓCIOS - COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES, LD A, com 
sede na Rua do Paço, n.º 8, freguesia de Caranguejeira, referente ao projecto de 
arquitectura da operação urbanística que consta do pedido de licença para ampliação e 
alteração a levar a efeito numa moradia, sita no Largo de Camões n.ºs 18 e 18A, freguesia 
de Leiria, destinada a reinserção social. 

A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares em  01.07.02, delibera por 
unanimidade aprovar o projecto de arquitectura para  ampliação e alteração da 
moradia acima referida, condicionado ao seguinte: 

1.º cumprir com o disposto no art.º 71.º do Regulam ento Geral das 
Edificações Urbanas, relativamente ao vão de ilumin ação dos compartimentos 
nomeadamente quarto do piso dois; 

2.º cumprir com os condicionalismos indicados pelo Centro Regional de 
Segurança Social e Centro de Saúde (dos quais dever á ser dado conhecimento ao 
requerente); 

3.º garantir o cumprimento das disposições do Códig o Civil, relativamente 
às propriedades confinantes; 

4.º assegurar durante as obras a solidez dos edifíc ios confinantes devendo 
ser adoptadas as medidas consideradas convenientes;  
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5.º apresentar no prazo de seis meses os projectos de especialidades 
incluindo projecto de segurança contra incêndios pa ra aprovação do Serviço Nacional 
de Bombeiros, devendo ter em conta o parecer emitid o pelos Bombeiros Municipais 
de Leiria. 

A presente deliberação foi aprovada em minuta. 

** 
PONTO NÚMERO DOIS 
N.º 1159/02 PROC.º LOT. N.º 23/97 - (fl 424) 

De MARTINS & GAMEIRO, LDA E OUTRA,  com sede na Av. Marquês de 
Pombal Lote 4-r/c d.º em Leiria, acompanhado de um requerimento a solicitar a recepção 
provisória das obras de infra-estruturas e a redução das respectivas garantias bancárias do 
loteamento situado em Casal dos Matos, freguesia de Pousos. 

Os SMAS já procederam à recepção provisória da rede de águas e esgotos. 
A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 

prestada pelo Departamento de Obras Municipais em 2 4.06.02 delibera por 
unanimidade autorizar a recepção provisória parcial  das infra-estruturas do 
loteamento e a redução das garantias bancárias N/n. º D000005336 para 10% do seu 
valor inicial (referente à rede de águas e esgotos) , e N/n.º D000005338 para 10% do 
seu valor inicial (referente à rede viária), emitid as pelo Banco Nacional de Crédito 
Imobiliário, SA que ficarão cativas até à recepção definitiva das infra-estruturas que 
as mesmas caucionam, devendo para o efeito ser elab orado o respectivo auto de 
recepção. 

** 
N.º 1160/02 PROC.º LOT. N.º 29/89 - (fl 285) 

De MANUEL ESTRELA FERREIRA E OUTROS  residente na Rua Sá de 
Miranda Lote n.º 3 – 2.º esq.º freguesia de Leiria a solicitar a aprovação da alteração ao lote 
1, do loteamento sito em Arrabalde da Ponte, freguesia de Marrazes. 

Trata-se de uma alteração ao lote 1 no Alvará n.º 665/93 do loteamento n.º 
29/89 que consiste no aumento da área do lote, da área de implantação, e da área da cave, 
que constam com 237,25m² cada para passarem a constar com 275,80 m²; bem como no 
aumento de um piso acima do solo e da área de construção que consta com 1.368,75 m² 
para passar a constar com 1.561,50m².  

O valor de 38,55m² acrescentado à área do lote deriva do acerto de estremas 
entre confinantes de acordo com o PP da Almuinha Grande. 

A Câmara, depois de analisar o assunto e concordando com a informação 
prestada pelo Departamento de Urbanismo em 26.06.02  delibera por  unanimidade 
aprovar as alterações acima referidas, e autorizar a emissão do Aditamento ao Alvará, 
uma vez que a pretensão se enquadra nas alterações do Plano de Pormenor da 
Almuinha Grande aprovado e publicado em Diário da R epública I Série B, Resolução 
do Conselho de Ministros n.º 85/02 de 19 de Abril d e 2002. 

** 
PROCESSOS DE OBRAS SUBMETIDOS A DESPACHO 

Conforme delegação da Câmara, para despacho dos processos de obras, a 
Senhora Presidente apresentou a seguinte relação: 
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** 
PONTO NÚMERO TRÊS 
ADITAMENTO AO PROTOCOLO COM O BANCO BPI, SA 
N.º 1161/02 Na sequência da deliberação n.º 2110/01, de 29 de Agosto, foi assinado o 
Protocolo entre o Banco BPI, SA e a Câmara que estabelece condições especiais para 
todos os funcionários da Câmara Municipal de Leiria que sejam efectivos e que tenham 
domiciliação de vencimento no Banco BPI, SA. 

Vem agora o Banco propor um Aditamento ao Protocolo que altera as condições 
contratuais, tornando-as mais vantajosas para os funcionários. 

O presente Protocolo não produz qualquer despesa ou encargo para o 
Município. 

“ADITAMENTO AO PROTOCOLO 
Entre: 
O Banco BPI, SA com sede na Rua Sá da Bandeira, n.º 20 no Porto, Pessoa Colectiva n.º 
500727830, matriculada na Conservatória do Registo Comercial do Porto sob o n.º 6660-A, 
com o Capital Social de €450.000.000, doravante designado abreviadamente por “Banco 
BPI”, aqui representado pelos seus procuradores Paula Maria de Carvalhal Soares Ponce 
Álvares e Francisco Lage Raposo Braz Teixeira; 
e 
A Câmara Municipal de Leiria, com sede no Largo da República, em Leiria, doravante 
designada abreviadamente por “CML”, aqui representada por Isabel Damasceno Vieira de 
Campos Costa, Presidente da Câmara Municipal de Leiria; 
Considerando que: 
i) Os contraentes celebraram em 3 de Outubro de 2001 e pelo prazo de 2 anos um 
Protocolo, por via do qual o Banco BPI concede aos funcionários do mesmo o acesso em 
condições preferenciais a um conjunto de serviços por si comercializados; 
ii) Os contraentes pretendem incrementar as vantagens concedidas aos beneficiários do 
Protocolo; 
é acordado o presente aditamento ao Protocolo 

Primeiro 
A partir da presente data, vigora o Anexo 1 ao Protocolo, que constitui parte integrante do 
mesmo, com a redacção do documento anexo. 

Segundo 
1. Mantém-se plenamente em vigor todas as restantes cláusulas e Anexos constantes do 
Protocolo. 
2. Ficam salvaguardados todos os efeitos produzidos ao abrigo do contrato.” 

A Câmara tomou conhecimento. 

** 
MÁQUINAS ELÉCTRICAS DE DIVERSÃO/PEDIDO DE PARECER N OS TERMOS DA LEI 
N.º 2/87 DE 8 DE JANEIRO PARA O “CAFÉ SOBREIRA” 
N.º 1162/02 Presente um pedido de parecer, nos termos da Lei n.º 2/87, de 8 de Janeiro, 
do Governo Civil do Distrito de Leiria, sobre a renovação de licença de uma máquina 
eléctrica de diversão, no estabelecimento de “CAFÉ SOBREIRA” de Maria do Carmo 
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Amadeu Trigo Moutinho, sito na Rua D. Maria José Fernandes, 540 - Souto de Baixo – 
Souto da Carpalhosa - Leiria. 

Presente parecer favorável emitido pela Junta de Freguesia de Souto da 
Carpalhosa, comunicado pelo ofício n.º 282/02, de 24 de Maio de 2002, bem como 
informação prestada pelo Departamento de Obras Particulares. 

Apreciado o assunto, a Câmara delibera por unanimid ade emitir parecer 
favorável desde que se contenha dentro do Regulamen to Municipal dos Horários de 
Funcionamento dos Estabelecimentos de Venda ao Públ ico e de Prestação de 
Serviços em vigor neste concelho.  

A presente deliberação foi aprovada em minuta. 

** 
MÁQUINAS ELÉCTRICAS DE DIVERSÃO/PEDIDO DE PARECER N OS TERMOS DA LEI 
N.º 2/87 DE 8 DE JANEIRO PARA O “CAFÉ PEDRO’S, LDA. ” 

N.º 1163/02 Presente um pedido de parecer, nos termos da Lei n.º 2/87, de 8 de Janeiro, 
do Governo Civil do Distrito de Leiria, sobre a renovação de licença de uma máquina 
eléctrica de diversão, no estabelecimento de “CAFÉ DE PEDRO’S, LD.ª” sito em S. Miguel 
das Areias, n.º 63 - Coimbrão - Leiria. 

Presente parecer favorável emitido pela Junta de Freguesia de Coimbrão, 
comunicado pelo ofício n.º 101/02, de 25 de Maio de 2002, bem como a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares segundo a qual não emitiu qualquer  
licença de utilização. 

Apreciado o assunto, a Câmara delibera por unanimid ade emitir parecer 
desfavorável uma vez que para o estabelecimento  em  nome de “Café de Pedro’s” não 
foi emitida pelo Departamento de Obras Particulares  qualquer licença de utilização 
especifica nos termos da legislação em vigor.  

A presente deliberação foi aprovada em minuta. 

** 
MÁQUINAS ELÉCTRICAS DE DIVERSÃO/PEDIDO DE PARECER N OS TERMOS DA LEI 
N.º 2/87 DE 8 DE JANEIRO PARA O ESTABELECIMENTO DE ANABELA FERREIRA 
DUARTE 

N.º 1164/02 Presente um pedido de parecer, nos termos da Lei n.º 2/87, de 8 de Janeiro, 
do Governo Civil do Distrito de Leiria, sobre a renovação de licença de uma máquina 
eléctrica de diversão, no estabelecimento de “ANABELA FERREIRA DUARTE” sito na Rua 
Principal, n.º 976 – Riba d’Aves – Ortigosa - Leiria. 

Presente parecer favorável emitido pela Junta de Freguesia de Ortigosa, 
comunicado pelo ofício n.º 109/02, de 07 de Junho de 2002, bem como a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares segundo a qual não emitiu qualquer 
licença de utilização. 

Apreciado o assunto, a Câmara delibera por unanimid ade emitir parecer 
desfavorável uma vez que em nome de “Anabela Ferrei ra Duarte” não foi emitida pelo 
Departamento de Obras Particulares qualquer licença  de utilização especifica nos 
termos da legislação aplicável actualmente em vigor . 
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A presente deliberação foi aprovada em minuta 

** 
MÁQUINAS ELÉCTRICAS DE DIVERSÃO/PEDIDO DE PARECER N OS TERMOS DA LEI 
N.º 2/87 DE 8 DE JANEIRO PARA O ESTABELECIMENTO DE ABEL CRUZ TEIXEIRA 

N.º 1165/02 Presente um pedido de parecer, nos termos da Lei n.º 2/87, de 8 de Janeiro, 
do Governo Civil do Distrito de Leiria, sobre a renovação de licença de uma máquina 
eléctrica de diversão, no estabelecimento “ABEL CRUZ TEIXEIRA” sito na Rua Campos do 
Lis – Gândara dos Olivais - Marrazes – Leiria. 

Presente parecer favorável emitido pela Junta de Freguesia de Marrazes, 
comunicado pelo ofício n.º 234/02, de 07 de Junho de 2002, bem como a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares segundo a qual não emitiu qualquer 
licença de utilização. 

Apreciado o assunto, a Câmara delibera por unanimid ade emitir parecer 
desfavorável uma vez que em nome de “Abel Cruz Teix eira” não foi emitida pelo 
Departamento de Obras Particulares qualquer licença  de utilização específica nos 
termos da legislação aplicável actualmente em vigor . 

A presente deliberação foi aprovada em minuta. 

** 
MÁQUINAS ELÉCTRICAS DE DIVERSÃO/PEDIDO DE PARECER N OS TERMOS DA LEI 
N.º 2/87 DE 8 DE JANEIRO PARA O ESTABELECIMENTO “TE XAS BAR DE FILIPE J. 
CLEMENTE & FILHOS, LDA.” 

N.º 1166/02 Presente um pedido de parecer, nos termos da Lei n.º 2/87, de 8 de Janeiro, 
do Governo Civil do Distrito de Leiria, sobre a renovação de licença de uma máquina 
eléctrica de diversão, no estabelecimento “TEXAS BAR DE FILIPE J. CLEMENTE & 
FILHOS, LD.ª” sito na Rua Padre Margalhau – Barreiros - Amor – Leiria. 

Presente parecer favorável emitido pela Junta de Freguesia de Amor, 
comunicado pelo ofício n.º 114/02, de 5 de Junho de 2002, bem como a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares segundo a qual não emitiu qualquer 
licença de utilização.  

Apreciado o assunto, a Câmara delibera por unanimid ade emitir parecer 
desfavorável uma vez que em nome de TEXAS BAR de Fi lipe J. Clemente & Filhos, 
Ld.ª não foi emitida pelo Departamento de Obras Par ticulares qualquer licença de 
utilização específica nos temos da legislação aplic ável. 

A presente deliberação foi aprovada em minuta. 

** 

MÁQUINAS ELÉCTRICAS DE DIVERSÃO/PEDIDO DE PARECER N OS TERMOS DA LEI 
N.º 2/87 DE 8 DE JANEIRO PARA O “CAFÉ LAGOA” 

N.º 1167/02 Presente um pedido de parecer, nos termos da Lei n.º 2/87, de 8 de Janeiro, 
do Governo Civil do Distrito de Leiria, sobre a renovação de licença de uma máquina 
eléctrica de diversão, no estabelecimento “CAFÉ LAGOA” sito na Rua do Comércio – Leiria. 
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Presente parecer favorável emitido pela Junta de Freguesia de Bidoeira de 
Cima, comunicado pelo ofício n.º 107/02, de 07 de Junho de 2002. Bem como a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares segundo a qual não emitiu qualquer 
licença de utilização. 

Apreciado o assunto, a Câmara delibera por unanimid ade emitir parecer 
desfavorável uma vez que em nome de “Café Lagoa” nã o foi emitida pelo 
Departamento de Obras Particulares qualquer licença  de utilização específica nos 
temos da legislação aplicável. 

A presente deliberação foi aprovada em minuta. 

** 

PONTO NÚMERO QUATRO 

BALANCETE (2) 

N.º 1168/02 Presente o Balancete de Tesouraria relativo ao 1 de Julho de 2002, 
apresentando um Total de Disponibilidades de €4.779.814,62 sendo de Operações 
Orçamentais €4.043.591,54 e de Operações de Tesouraria €736.223,08. 

A Câmara tomou conhecimento. 

** 

PAGAMENTOS (2) 

N.º 1169/02 A Câmara tomou conhecimento dos pagamen tos autorizados pela 
Senhora Presidente no período de 24 de Junho a 1 de  Julho correspondente às 
autorizações n.ºs 4833 a 5150, no montante de €2.48 1.674,99. 

** 

ALTERAÇÃO AO ORÇAMENTO E ÀS GRANDES OPÇÕES DO PLANO  

N.º 1170/02 Presentes as propostas para a 2.ª modificação às Grandes Opções do Plano 
e ao Orçamento para o presente ano de 2002, que se consubstanciam na 2.ª alteração, de 
acordo com as normas 8.3.1 e 8.3.2 do POCAL – Plano Oficial de Contabilidade das 
Autarquias Locais. 

Analisados os documentos a Câmara delibera por maio ria, com a 
abstenção do Sr. Vereador Dr. Hélder Roque, aprovar  a 2.ª modificação às Grandes 
Opções do Plano para o presente ano de 2002, com in scrições/reforços no montante 
de €2.525.120 (dois milhões quinhentos e vinte e ci nco mil cento e vinte euros) e 
diminuições/anulações no montante de €2.785.000 (do is milhões setecentos e oitenta 
e cinco mil euros), e a 2.ª modificação ao Orçament o para o presente ano de 2002, 
com inscrições/reforços e diminuições/anulações no montante de €2.304.200 (dois 
milhões trezentos e quatro mil e duzentos euros) ca da, tal como proposto, de acordo 
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com a alínea d) do n.º 2 do art.º 64.º da Lei n.º 1 69/99, de 18 de Setembro, alterada pela 
Lei n.º 5-A/02, de 11 de Janeiro. 

A presente deliberação foi aprovada em minuta. 

** 
PONTO NÚMERO CINCO 

PUBLICIDADE - OCUPAÇÃO DA VIA PÚBLICA – “LOCAL MARK ETING, LDA.” - ITL-42-
9-1 

N.º 1171/02 Presente a telecópia da Firma mencionada em epígrafe, solicitando a 
cedência de espaço no centro da cidade, para uma campanha de degustação gratuita de um 
sumo de fruta “SUMOL LIGHT, ”ocupando a via pública com dois quiosques móveis, com a 
área de 2m2, no dia 9 de Julho próximo. 

Foram solicitados os seguintes espaços: Parque Marachão (Mercado Municipal) 
durante o período da manhã e na Praça Rodrigues Lobo, da parte da tarde. 

A Câmara, delibera por unanimidade autorizar a acçã o promocional, para o 
referido dia, na parte da manhã, no Parque do Marac hão, e, na parte da tarde ao fundo 
da Avenida Heróis de Angola, junto ao “Entreposto”,  de modo a não prejudicar a livre 
circulação de peões, devendo o requerente proceder ao pagamento prévio das taxas 
devidas.  

A presente deliberação foi aprovada em minuta. 

** 

PONTO NÚMERO SEIS 

DESAFECTAÇÃO DO DOMÍNIO PÚBLICO PARA O DOMÍNIO PRIV ADO DO MUNICÍPIO 
DE DUAS PARCELAS DE TERRENO SITAS, RESPECTIVAMENTE,  NO LARGO DE 
INFANTARIA 7 E NO LARGO DR. SERAFIM LOPES PEREIRA, NA FREGUESIA E 
CONCELHO DE LEIRIA. 

N.º 1172/02 Retirado. 

** 

PONTO NÚMERO SETE 

JARDIM DE INFÂNCIA DE PARCEIROS. PEDIDO DE CEDÊNCIA  GRATUITA DO 
AUTOCARRO DA CML 

N.º 1173/02 Presente o ofício do Agrupamento Horizontal de Escolas/J. Inf. de Azoia, 
Barreira, Cortes e Parceiros, datado de 13 de Junho de 2002, solicitando a gratuitidade da 
cedência do autocarro da Câmara Municipal de Leiria (37 lug.). 

A Câmara, delibera por unanimidade ratificar o desp acho do Vereador da 
Educação e Cultura que autoriza a cedência com isen ção da quilometragem do 
autocarro e nas demais condições regulamentares, pa ra o dia 24 de Junho de 2002,  
para o Jardim de Infância de Parceiros. 
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** 
ASSOCIAÇÃO DE PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO DA ES COLA EB 1 N.º 7 E 
JARDIM DE INFÂNCIA DOS CAPUCHOS. APOIO AO PROJECTO DOS ARRANJOS 
EXTERIORES 

N.º 1174/02 Presente o projecto da Associação de Pais e Encarregados de Educação da 
EB 1 n.º 7 e Jardim de Infância de Capuchos de Leiria relativo à execução da 2.ª fase dos 
arranjos exteriores – campo de jogos e vedação. 

Considerando que entre a Câmara, a Junta de Freguesia e a Associação de 
Pais, têm decorrido projectos de parceria com resultados óbvios na melhoria das condições 
de funcionamento da Escola EB 1 e Jardim de Infância; 

Considerando a urgência da execução do pavimento do campo e vedação 
indispensável à conclusão da zona de jogos; propõe-se seja atribuída uma verba de 
€4.950,00 para execução das referidas obras, de acordo com o caderno de encargos 
definido pelos técnicos da Departamento de Obras Municipais. 

A Câmara delibera por unanimidade considerando que nos termos da 
alínea d) do n.º 1 do art.º 13.º da Lei n.º 159/99,  de 14 de Setembro, os Municípios 
dispõem de atribuições no domínio da educação e que , de acordo com a alínea e) do 
nº 3 do art.º 19.º da citada Lei, é competência dos  órgãos do município apoiar o 
desenvolvimento de actividades complementares de ac ção educativa na educação 
pré-escolar e no ensino básico, e considerando aind a a alínea l) do nº 1 do artº 64.º da 
Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, transferir para a Associação  de Pais e 
Encarregados de Educação da Escola EB1, n.º 7 e Jar dim de Infância do Bairro dos 
Capuchos, Contribuinte n.º 504855786, a verba de €4 .950,00, código orçamental 
01.02.02.10. 

** 

JARDIM DE INFÂNCIA DE BARREIROS – AMOR. PEDIDO DE C EDÊNCIA GRATUITA 
DO AUTOCARRO DA CML 

N.º 1175/02 Presente o ofício do Jardim de Infância de Barreiros, datado de 24 de Maio de 
2002, solicitando a gratuitidade da cedência do autocarro da Câmara Municipal de Leiria (55 
lug.). 

A Câmara, delibera por unanimidade ratificar o desp acho do vereador da 
Educação e Cultura que autoriza a cedência com isen ção da quilometragem dos 
autocarros e nas demais condições regulamentares, p ara o dia 20 de Junho de 2002. 

** 

ESCOLA BÁSICA DOS 2.º E 3.º CICLOS DE MARRAZES. PED IDO DE CEDÊNCIA 
GRATUITA DO AUTOCARRO DA CML 

N.º 1176/02 Presente o ofício da Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos de Marrazes, datado 
de 16 de Abril de 2002, solicitando a gratuitidade da cedência do autocarro da Câmara 
Municipal de Leiria (37 lug.). 

A Câmara, delibera por unanimidade ratificar o desp acho do Vereador da 
Educação e Cultura que autoriza a cedência com isen ção da quilometragem do 
autocarro e nas demais condições regulamentares, pa ra o dia 13 de  Maio de 2002. 
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** 

PONTO NÚMERO OITO 

PEDIDO DE APOIO DO CRUPO CORAL DO BNU – DESLOCAÇÃO A ESPANHA 

N.º 1177/02 Presente um oficio do Grupo Coral do BNU de Leiria, solicitando apoio 
financeiro para a deslocação a Espanha, em intercâmbio com o Grupo Coral de Móstoles – 
Madrid, a realizar entre os dias 08 e 10 de Junho de 2002. 

A importância dos Grupos Corais do nosso Concelho tem um valor de 
características bem significativas, levando o nome de Leiria aos mais diversos locais do país 
e Estrangeiro, quer através de intercâmbios, e outras formas tão diversificadas de promover 
a cultura. 

A participação em actividades no Estrangeiro tem permitido dignificar Leiria e 
sua Região e ao mesmo tempo permite troca de experiências e culturas, possibilitando 
intercâmbios com outros grupos que trazem a Leiria as suas vozes, a sua cultura.  

O Grupo Coral do BNU tem desempenhado um papel bastante significativo, com 
um trabalho de empenhamento de todos conhecido, com muito sacrifício e grande 
empenhamento, dispondo de fracos recursos que impedem muitas vezes a promoção de 
actividades e intercâmbios com outros grupos.  

Assim, e considerando a importância da realização de intercâmbios, e tendo em 
conta os elevados custos com as deslocações, propomos, ao abrigo da Lei n.º 169/99, à 
semelhança do que acontecendo noutras situações, que a Câmara Municipal de Leiria, 
atribua um subsidio no valor de €748,20 ao Grupo Coral do BNU para ajuda das despesas 
com a deslocação a Espanha.  

A Câmara Municipal apreciou a informação da Divisão  da Cultura sobre o 
pedido de apoio do Grupo Coral do BNU de Leiria, pa ra a deslocação a Espanha, em 
intercâmbio com o Grupo Coral de Móstoles – Madrid,  entre os dias 08 e 10 de Junho 
de 2002 e tendo em conta a importância dos intercâm bios como forma de divulgação 
da cultura da Região de Leiria, delibera por unanim idade ao abrigo da alínea b) do n.º 
4 do art.º 64.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembr o, atribuir um apoio no valor de 
€748,20, ao Grupo Coral do BNU para ajuda das despe sas com a deslocação a 
Espanha. 

** 

PEDIDO DE APOIO – LANÇAMENTO DE CD – RANCHO FOLCLÓR ICO DA BARREIRA 

N.º 1178/02 Presente um ofício da BARDEC–Barreira Associação Recreio Desporto e 
Cultura, informando que o Rancho Folclórico da Barreira vai editar o seu primeiro CD, 
solicitando apoio para a sua edição. 

Os Ranchos Folclóricos são, desde sempre, grandes promotores da música 
Popular Portuguesa, recolhendo, preservando e divulgando as raízes do nosso povo. 

A música popular/tradicional tem sabido preservar as tradições, os usos e 
costumes, representando dignamente a nossa identidade no País e Estrangeiro.  

A edição de um CD, merece uma análise cuidada, pelo valorização do 
património musical e cultural da Região que representa. 
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O Rancho Folclórico da Barreira tem desempenhado um papel importante na  
recolha, divulgação e preservação do Cancioneiro da Região de Leiria, só possível com o 
empenhamento, dedicação e contributo de todos quanto dedicam parte das suas vidas 
promovendo o associativismo popular. 

A Barreira Associação Recreio Desporto e Cultura, no intuito de apoiar  a 
preservação dos usos e costumes está a promover a edição de um CD do Rancho Folclórico 
da Barreira. 

Considerando que os repertórios devem ser preservados, divulgados e 
recordados por todos quantos tem tido oportunidade de assistir aos espectáculos, e 
conhecido por todos os que ainda não tiveram essa oportunidade, e tendo em conta os 
elevados custos do lançamento de um CD, propõe-se a aquisição de 200 CDs, no valor de 
€1.496,39, à BARDEC – Barreira Associação Recreio Desporto e Cultura, para ajuda das 
despesas de produção do novo projecto do Rancho Folclórico da Barreira. 

A Câmara Municipal de Leiria apreciou a informação da Divisão da Cultura 
sobre o pedido de apoio da BARDEC – Barreira Associ ação Recreio Desporto e 
Cultura, para o lançamento de um CD, do Rancho Folc lórico da Barreira e, 
considerando a importância da preservação da música  popular e tradicional 
Portuguesa, delibera por unanimidade ao abrigo da a línea b) do n.º 4 do art.º 64.º da 
Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, atribuir um apoi o no valor de €1.496,39 à BARDEC-– 
Barreira Associação Recreio Desporto e Cultura, par a ajuda das despesas de 
produção do novo projecto de lançamento de CD do Ra ncho Folclórico da Barreira, 
ficando a Associação responsável pela entrega de 20 0CDs à Câmara Municipal. 

** 

PEDIDO DE APOIO – LANÇAMENTO DE CD – SOC. ARTÍSTICA  E MUSICAL 
CORTESENSE - CORTES 

N.º 1179/02 Presente um ofício da Sociedade Artística e Musical Cortesense – Cortes, 
solicitando apoio financeiro para o novo projecto de lançamento de um CD. 

Como é do conhecimento geral o movimento associativo do Concelho de Leiria 
tem crescido de forma positiva nos últimos tempos, só é possível com um espírito de 
sacrifício de todos quantos dedicam muito do seu tempo de lazer promovendo a cultura, 
ocupando jovens e adultos, fazendo da música o entretenimento que coloca o nome de 
Leiria em muitos espectáculos não só no país como também no Estrangeiro. 

Considerando que os repertórios merecem ser recordados por todos quantos 
tem tido oportunidade de assistir aos seus espectáculos e conhecido dos que ainda não 
tiveram essa oportunidade, e tendo em conta os recursos elevados que do lançamento de 
um CD, propõe-se a aquisição de um determinado número de CDs, no valor de €1.247,00 à 
Sociedade Artística e Musical Cortesense – Cortes, para ajuda dos custos de produção do 
novo projecto, contribuindo para a representação de Leiria através da música.  

A Câmara Municipal de Leiria apreciou a informação da Divisão da Cultura 
sobre o pedido de apoio para o Lançamento do CD da Sociedade Artística e Musical 
Cortesense – Cortes, e considerando a importância d a preservação e divulgação dos 
repertórios das Filarmónicas, delibera por unanimid ade ao abrigo da alínea b) do n.º 4 
do art.º 64.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro,  atribuir um apoio no valor de 
€1.247,00 para ajuda da produção do CD, à Sociedade  Artística e Musical Cortesense 
– Cortes, mediante a entrega de 125 CDs.  
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** 

ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIOS ÀS ASSOCIAÇÕES FILARMÓNICAS  

N.º 1180/02 Tendo em conta os critérios estabelecidos no Protocolo estabelecido entre a 
Câmara Municipal de Leiria e a Associação de Filarmónicas do Concelho de Leiria, e 
considerando as dificuldades financeiras das Filarmónicas, acrescidas nesta época pelas 
deslocações a diversas localidades onde realizam Concertos e promovem a cultura, 
representando Leiria e sua Região, propõe-se, ao abrigo da alínea b) do n.º 4 do art.º 64.º 
da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, a atribuição de um subsídio no valor de €2.494,00 a 
cada uma das Filarmónicas do Concelho de Leiria, de acordo com o mapa apresentado.  

Filarmónicas do Concelho de Leiria 

Filarmónica Freguesia 1.ª Tranche 

Sociedade Artística “20 de Julho”- Santa 
Margarida do Arrabal 

Arrabal €2.494,00 

Sociedade Filarmónica  
“Senhor dos Aflitos” Soutocico 

Arrabal €2.494,00 

Associação Filarmónica Bidoeirense Bidoeira de Cima €2.494,00 

Sociedade Filarmónica de  
São Cristóvão  

Caranguejeira €2.494,00 

Sociedade Artística e Musical Cortesense Cortes €2.494,00 
Sociedade Filarmónica Maceirense Maceira €2.494,00 
Filarmónica de S. Tiago de Marrazes Marrazes €2.494,00 
Sociedade Filarmónica Nossa Senhora da 
Piedade 

Monte Redondo €2.494,00 

Sociedade Artística Musical dos Pousos Pousos €2.494,00 

Filarmónica do Sagrado Coração de Jesus 
e Maria – Chãs  

Regueira de Pontes €2.494,00 

A Câmara Municipal de Leiria apreciou a informação da Divisão da Cultura 
sobre a atribuição de subsídios às Associações Fila rmónicas do Concelho de Leiria, 
de acordo com os critérios estabelecidos no Protoco lo estabelecido entre a Câmara 
Municipal de Leiria e a Associação de Filarmónicas do Concelho e PA 0802/040201, e 
tendo em conta o relevante papel cultural desempenh ado pelas mesmas na 
divulgação dos valores culturais da Região de Leiri a, delibera unanimidade ao abrigo 
da alínea b) do n.º 4 do art.º 64.º da Lei n.º 169/ 99, de 18 de Setembro, atribuir um 
apoio no valor de €2.494.00, a cada uma das Filarmó nicas do Concelho de Leiria 
(conforme quadro anexo à informação), referente à 1 .ª Tranche estabelecida no 
Protocolo celebrado entre Câmara Municipal e Associ ação de Filarmónicas. 

** 
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ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIOS – “LEIRIA A MARCHAR 2002” 

N.º 1181/02 Inserido no programa das Festas da Cidade 2002, realizou-se no dia 15 de 
Junho de 2002, o Desfile de Marchas Populares, integrado no Projecto “Leiria a Marchar 
2002”. 

É importante realçar a participação das Associações, Grupos de Marchas e 
Juntas de Freguesia no envolvimento deste projecto que reúne a participação de várias 
centenas de participantes de diversas Freguesias e envolve milhares de apoiantes. 

Foi uma noite agradável, com a participação das Freguesias, que conjuntamente 
se envolveram num projecto de cariz popular, que tradicionalmente envolve a Cidade num 
manto multicolor, onde a alegria e a musica  recordaram tradições, vivendo momentos 
diferentes numa época tradicionalmente festiva “Santos Populares”.  

Assim e de acordo com o estabelecido no Plano de Actividades, propõe-se a 
atribuição de um subsídio no valor de €1.000 a cada um dos Grupos que participaram no 
Projecto “Leiria a Marchar 2002”, de acordo com a lista abaixo mencionada. 
 
 
“Leiria a Marchar 2002” 

 
Freguesia 

 
Entidade a receber o 
Subsídio 

 
Subsídio 
a Atribuir 

Número 
de 
Cont. 

Marcha da Associação 
Casa do Povo de Santa 
Catarina da Serra 

Santa Catarina 
da Serra 

Associação Casa do 
Povo de Santa 
Catarina da Serra 

€1.000 501063820 

Marcha do Grupo 
Desportivo Cultural e 
Recreativo de Caldelas 

Caranguejeira Grupo Desportivo 
Cultural e Recreativo 
de Caldelas 

€1.000 505543958 

Marcha do Rancho 
Folclórico e Etnográfico 
da Mata dos Milagres 

Milagres Rancho Folclórico e 
Etnográfico da Mata 
dos Milagres 

€1.000 505595877 

Marcha da ARCUDE-
Associação Recreativa 
Cultural e Desportiva do 
Grou 

Monte Redondo  €1.000  

Marcha do Grupo 
Cultural e Recreativo 
“Os Magníficos” -
Lavegadas 

Monte Redondo Grupo Cultural e 
Recreativo  “Os 
Magníficos”-
Lavegadas 

€1.000 501472142 

Marcha do Barracão Colmeias Marcha do Barracão €1.000 504382411 
Marcha do Rancho 
Folclórico “Flores do Lis”  

Carreira 
 

Rancho Folclórico 
“Flores do Lis” 

€1.000  

Marcha do Grupo de 
Jovens “Ousar”  

Monte Redondo Motor- Clube de 
Monte Redondo 

€1.000 501763236 

Marcha  do Grupo 
Desportivo Recreativo 
de Famalicão 

Cortes 
 

Grupo Desportivo 
Recreativo de 
Famalicão 

€1.000  

Marcha do Grupo 
Desportivo e Recreativo 
do Casal Novo  

Monte Redondo Grupo Desportivo e 
Recreativo do Casal 
Novo  

€1.000 502743697 

Marcha do Paço  
 

Monte Redondo Motor-Clube de 
Monte Redondo 

€1.000 501763236 
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Marcha do Rancho 
Folclórico “Rosas da 
Primavera” do Vale do 
Horto 

Azoia Rancho Folclórico 
“Rosas da Primavera” 
do Vale do Horto 

€1.000 502060336 

Marcha do Arte-
Associação Desportiva 
Recreativa e Cultural da 
Barosa 

Barosa Associação 
Desportiva 
Recreativa e Cultural 
da Barosa 

€1.000 504167987 

Marcha do Rancho 
Folclórico “Flores da 
Primavera” da Ortigosa  

Ortigosa 
 

Rancho Folclórico 
“Flores da Primavera” 
da Ortigosa 

€1.000 501744479 

Marcha da Associação 
Cultural Recreativa 
Desportiva e 
Cooperativa da Sismaria  

Monte Redondo Associação Cultural 
Recreativa 
Desportiva e 
Cooperativa da 
Sismaria 

€1.000  

Marcha do Centro 
Recreativo e Cultural 22 
de Junho 

Amor Centro Recreativo e 
Cultural 22 de Junho 

€1.000  

A Câmara analisou a informação da Divisão da Cultur a, sobre a atribuição 
de subsídios aos Grupos de Marchas participantes no  Projecto “Leiria a Marchar 
2002” e tendo em conta o interesse cultural da inic iativa para o concelho e que está 
previsto em PA (0802/040201), delibera por unanimid ade de acordo com a alínea a) do 
n.º 4 do art.º 64º da Lei n.º 169/99, de 18 de Sete mbro, atribuir o apoio de €1.000 a cada 
uma das Associações e Grupos de Marchas referidas n a informação em anexo, 
correspondente à 1.ª tranche do subsídio a atribuir  ao projecto «Leiria a Marchar». 

** 

SUBSÍDIO AOS RANCHOS FOLCLÓRICOS –1.ª TRANCHE 

N.º 1182/02 Tendo em conta os critérios de atribuição de subsídios estabelecidos no 
Protocolo assinado entre a Câmara Municipal de Leiria e a Associação de Ranchos da 
Região de Leiria, e tendo em conta as dificuldades financeiras dos diversos Grupos, que 
nesta época se deslocam a várias zonas do País e Estrangeiro, representando Leiria e sua 
Região através dos usos e costumes dos nossos antepassados, propomos, ao abrigo da 
alínea b) do n.º 4 do art.º 64.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, e de acordo com os 
critérios previamente estabelecidos que seja atribuída a 1.ª Tranche de montante fixo, do 
subsídio a atribuir anualmente aos Ranchos Folclóricos do Concelho de Leiria, de acordo 
com o mapa anexo. 
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Ranchos Folclóricos do Concelho de Leiria 
Grupo Freguesia 1.ª Tranche 

Rancho Folclórico “Rosinhas de Santa 
Isabel 

Amor €997,60 

Rancho Folclórico do Freixial Arrabal €1.96,39 
Rancho Folclórico” Rosas da Primavera” - 
Vale do Horto 

Azoia €1.496,39 

Rancho Folclórico “Grupo Alegre e Unido” Bajouca €1.496,39 
Rancho Folclórico da Barreira Barreira €997,60 
Rancho Folclórico “As Tecedeiras” Bidoeira de Cima €1.496,39 

Rancho Típico da Boavista Boavista €997,60 
Rancho Folclórico dos Soutos Caranguejeira €1.496,39 
Rancho Folclórico do Vale da Rosa Caranguejeira €997,60 
Rancho Folclórico “Rosas do Lis” Carreira €997,60 
Rancho Folclórico “Flores do Verde Pinho” Coimbrão €1.496,39 
Rancho Folclórico Infantil “As Papoilas” da 
Igreja Velha 

Colmeias €997,60 

Rancho Folclórico de Santa Maria de 
Famalicão 

Cortes 
 

€997,60 

Rancho Folclórico da Região de Leiria Leiria €1.496,39 
Rancho Folclórico “ As Pinhoeiras”- A- do- 
Barbas 

Maceira €1.496,39 

Rancho Folclórico “da Costa” Maceira €1.496,39 
Rancho Folclórico da Maceira Maceira €1.496,39 
Rancho Folclórico ”Roda Viva” - Telheiro Maceira €1.496,39 
Rancho Folclórico Típico Pinheirense - 
Pinheiros 

Marrazes €997,60 

Rancho Folclórico “Os Malmequeres” – 
Mata dos Milagres 

Milagres €997,60 

Rancho Folclórico e Etnográfico da Mata 
dos Milagres 

Milagres €997,60 

Rancho Folclórico “Rosas da Alegria” - 
Sismaria 

Monte Redondo €997,60 

Rancho Folclórico ”Flores da Primavera” Ortigosa €997,60 
Rancho Folclórico dos Parceiros Parceiros €1.496,39 
Rancho Folclórico de S. Guilherme - 
Magueigia 

Santa Catarina da Serra €1.496,39 

Rancho Folclórico” Juventude Amiga dos 
Conqueiros” 

Souto da Carpalhosa €1.496,39 

Rancho Folclórico ”Estrelas das Várzeas” Souto da Carpalhosa €997,60 
Rancho Folclórico e Etnográfico do Souto 
da Carpalhosa 

Souto da Carpalhosa €1.496,39 
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A Câmara Municipal de Leiria apreciou a informação da Divisão da Cultura 
sobre a atribuição da 1.ª Tranche do montante fixo,  a atribuir aos Ranchos Folclóricos 
do Concelho de Leiria, e  considerando o Protocolo estabelecido entre a Câmar a 
Municipal e a Associação de Ranchos e o aprovado em  Plano de Actividades, delibera 
por unanimidade ao abrigo da alínea b) do n.º 4 do art.º 64.º da Lei n.º 169/99, de 18 de 
Setembro, atribuir aos ranchos folclóricos, a 1.ª T ranche de montante fixo, de acordo 
com o mapa apresentado em informação em anexo. 

** 

SUBSÍDIOS 

APOIO AO MUSEU ESCOLAR DOS MARRAZES 

N.º 1183/02 Presente na Divisão da Cultura ofício do Museu Escolar dos Marrazes, datado 
de 16.05.02, solicitando apoio financeiro para a manutenção e funcionamento do Museu. 

Analisado o pedido e tendo em conta os objectivos prosseguidos pelo Museu e o 
apoio previsto em Plano de Actividades(0802/040201) propõe-se a atribuição da verba de 
€10.000, ao Museu para as despesas inerentes ao seu funcionamento e manutenção. 

A Câmara Municipal apreciou a informação da Divisão  da Cultura sobre 
pedido de apoio financeiro do Museu Escolar dos Mar razes e tendo em conta o 
relevante papel cultural e pedagógico desempenhado pelo Museu Escolar, os seus 
objectivos e o Plano de Actividades, delibera por u nanimidade e de acordo com a 
alínea b) do n.º 4 do art.º 64.º da Lei n.º 169/99 de 18 de Setembro, atribuir o apoio de 
€10.000 ao Museu Escolar para suporte nas despesas de manutenção e 
funcionamento do Museu. 

** 

DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS ÀS JUNTAS DE FREGUESIA PA RA APOIO A 
ACTIVIDADES CULTURAIS, SOCIAIS E RECREATIVAS 

N.º 1184/02 Presente a seguinte informação da Divisão da Cultura: 
“Considerando: 

A riqueza cultural das Freguesias do Concelho de Leiria, reconhecida por todos, 
pelo dinamismo associativo da comunidade envolvente, patente no desenvolvimento das 
actividades culturais que periodicamente se vão desenvolvendo; 

A importância das iniciativas promovidas pelas próprias Freguesias, com o 
envolvimento das populações na promoção de actividades culturais, recreativas e sociais; 

As dificuldades financeiras, sentidas por todas elas, para de forma positiva, 
promoverem, apoiarem e dinamizarem actividades culturais e recreativas, contribuindo para 
o seu bem-estar e tendo em conta que a Câmara Municipal de Leiria, tem consciência da 
importância da descentralização local e do relevante papel que as Juntas de Freguesia, 
suas representantes locais podem desenvolver, pela proximidade com as populações e 
conhecimento aprofundado das suas necessidades, na prestação de diversos serviços que, 
de forma pontual, rápida, eficaz e com redução de custos podem ser concretizados; 

Propõe-se a atribuição da verba, prevista em Plano de Actividades 
(802/04010309) às Juntas de Freguesia abaixo descriminadas, para apoio a diversos 
projectos culturais, no âmbito do estipulado na alínea b) do n.º 6 do art.º 64 da Lei n.º 
169/99, de 18 de Setembro. 
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Transferência de Verbas para Actividades Culturais Sociais e Recreativas  

Juntas de Freguesia Plano de Actividades Apresentado Transferência de Verba (Euros) 

Arrabal  €2.500,00 

Barreira  €2.500,00 

Bidoeira de Cima  €12.500,00 

Boa Vista  €1.000,00 

Cortes  €300 

Leiria  €1.000,00 

Maceira  € 2.500 

Milagres  €2.275,52 

Ortigosa  €500 

Total  € 25.075,00 

A Câmara Municipal de Leiria apreciou a informação da Divisão da Cultura 
sobre a Delegação de Competências às Juntas de Freg uesia para apoio a actividades 
culturais, sociais e recreativas promovidas pelas m esmas durante o ano, e tendo em 
conta o previsto em PA (802/04010309) e no âmbito d o estipulado na alínea b) do n.º 6 
do art.º 64.º da Lei n.º 169/99, de Setembro, delib era por unanimidade atribuir às 
Juntas de Freguesia o apoio de €25.075 de acordo co m mapa acima transcrito, para a 
concretização das actividades culturais e recreativ as propostas.  

** 
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APOIO À ASSOCIAÇÃO CASA DO POVO SANTA CATARINA DA S ERRA 

N.º 1185/02  Presente na Divisão da Cultura ofício da Associação Casa do Povo Santa 
Catarina da Serra, solicitando apoio para organização do II Encontro de Grupos Corais 
Infanto Juvenis a realizar no Castelo de Leiria no dia 25 de Maio, integrado nas Festas da 
Cidade.  

A Associação Casa do Povo Santa Catarina da Serra, com actividades 
permanentes, tem desenvolvido um papel sócio cultural de grande relevo na Freguesia de 
Santa Catarina, promovendo e divulgando a Cultura do Concelho de Leiria, ocupando jovens 
e crianças, integrando dois Grupos Corais, Infantil e Juvenil, uma Escola de Música e 
participando no Projecto “Leiria a Marchar”. 

A organização de eventos com crianças e jovens tem custos elevados de 
logística, sendo justo estimular a sua participação, por forma a que crianças participem 
activamente, ocupando os tempos livres, valorizando os seus conhecimentos e participando 
na vida comunitária da Freguesia. 

A realização do II Encontro, integrado nas Festas da Cidade é uma forma de 
participação nas actividades da Câmara Municipal, com um empenhamento e custos 
elevados que a Associação suporta com dificuldades.  

Considerando a importância da Associação Casa do Povo Santa Catarina da 
Serra, no desenvolvimento de iniciativas culturais de relevo, as despesas inerentes à 
organização de iniciativas desta natureza e a manutenção de grupos de jovens e crianças, 
propõe-se ao abrigo da alínea b) do n.º 4 do art.º 64.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, 
e de acordo com o Plano de Actividades (0802/060202), a atribuição de um subsídio no 
valor de €748,20 à Associação Casa do Povo Santa Catarina da Serra, para ajuda nas 
despesas logísticas assumidas com a realização do II Encontro de Grupos Corais Infanto 
Juvenis. 

A Câmara Municipal de Leiria apreciou a informação da Divisão da Cultura 
sobre o pedido de apoio para a realização do II Enc ontro de Grupos Corais Infanto 
Juvenis, promovido pela Associação Casa do Povo San ta Catarina da Serra, realizado 
no dia 25 de Maio integrado nas Festas da Cidade 20 02 e tendo em conta a 
importância em receber dignamente os Grupos que vis itam Leiria, reforçando os 
intercâmbios culturais e o papel cultural relevante  para o concelho promovido pela 
Associação, delibera por unanimidade e ao abrigo da  alínea b) do n.º 4 do art.º 64.º da 
Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, e de acordo com o Plano de Actividades 
(0802/060202), atribuir um apoio no valor de €748,2 0, à Associação Casa do Povo 
Santa Catarina da Serra, para ajuda das despesas ef ectuadas com a organização do II 
Encontro de Grupos Corais. 

** 

APOIO – VI ENCONTRO DE GRUPOS DE MÚSICA POPULAR “LE IRICANTA“  GRUPO 
DE MÚSICA TRADICIONAL DO ATENEU DESPORTIVO DE LEIRI A 

N.º 1186/02  Presente um ofício do Leiricanta – Grupo de Música Tradicional do Ateneu 
Desportivo de Leiria, informando que, à semelhança dos anos anteriores, vai realizar, no dia 
16 de Junho de 2002, o Encontro de Grupos de Música Popular, integrado nas Festas da 
Cidade. Solicitam apoio financeiro para organização e pagamento de jantar a cerca de 60 
participantes. 
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O movimento associativo do Concelho de Leiria tem crescido de forma positiva 
nestes últimos tempos, que só é possível com um espírito de sacrifício de todos quantos 
dedicam muito do seu tempo de lazer a questões culturais, ocupando jovens e adultos, 
fazendo da música o entretenimento que coloca o nome de Leiria em muitos espectáculos 
não só no país como também no estrangeiro. 

A realização anual de um Encontro, pretende divulgar a Música Popular 
Portuguesa, permitindo troca de experiências com outros grupos de diversas zonas do 
nosso País. 

Considerando a importância em manter iniciativas culturais de relevo e as 
despesas inerentes à organização de iniciativas desta natureza, propõe-se ao abrigo da 
alínea b) do n.º 4 do art.º 64.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, e de acordo com o 
Plano de Actividades (0802/060202) a atribuição de um subsídio no valor de €748,20 ao 
Leiricanta – Grupo de Música Tradicional do Ateneu Desportivo de Leiria, para ajuda nas 
despesas logísticas assumidas com a realização do VI Encontro de Grupos de  Música 
Popular. 

A Câmara Municipal de Leiria apreciou a informação da Divisão da Cultura 
sobre o pedido de apoio para a realização do VI Enc ontro de Grupos de Música 
Popular “Leiricanta“ Grupo de Música Tradicional do  Ateneu Desportivo de Leiria, 
integrado nas Festas da Cidade 2002, e tendo em con ta a importância em receber 
dignamente os Grupos que visitam Leiria, reforçando  os intercâmbios culturais e a 
divulgação da música tradicional portuguesa, delibe ra por unanimidade e ao abrigo 
da alínea b) do n.º 4 do art.º 64.º da Lei n.º 169/ 99, de 18 de Setembro, e de acordo com 
o Plano de Actividades (0802/060202) atribuir um ap oio no valor de €748,20, ao 
“Leiricanta“ Grupo de Música Tradicional do Ateneu Desportivo de Leiria, para ajuda 
das despesas efectuadas com a organização do VI Enc ontro e o pagamento do Jantar 
a cerca de 60 participantes. 

** 

PAGAMENTOS DIVERSOS –GRUPOS DE ANIMAÇÃO 

N.º 1187/02 O movimento associativo do Concelho de Leiria é bastante dinâmico, sendo 
por isso muitas vezes solicitada a sua participação em eventos nas Freguesias do Concelho 
e em representação a pedido de outras Autarquias. 

É de salientar a colaboração que tem sido feita, numa resposta eficaz e de 
grande empenhamento, sempre que solicitada pela Câmara Municipal de Leiria, dignificando 
a Autarquia e a Região de Leiria. 

Durante o ano de 2001 foram solicitadas diversas participações por parte da 
Câmara Municipal principalmente em eventos no concelho. Considerando o esforço 
desenvolvido pelos diversos grupos de animação, as despesas de cada deslocação, na sua 
grande maioria em viatura própria e o interesse cultural dos eventos organizados, propomos, 
ao abrigo da alínea b) do n.º 4 do art.º 64.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, a 
atribuição de subsídios, aos diversos grupos participantes, por forma a minimizar os custos 
de funcionamento e as despesas de deslocação, de acordo com o mapa que abaixo se 
transcreve. 
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Grupo Freguesia A

EUROS 

Rancho Folclórico do 
Freixial 

Arrabal Festival de Folclore do 
Coimbrão 

249,40 

Rancho Folclórico 
“Flores da Primavera” 

do Vale do Horto 

Azoia Festa da Cruz d’Areia, Feira das Velharias, 
Jornadas do Cepae. 

498,80 

Rancho Folclórico da 
Barreira 

Barreira Mêda, Feira das Velharias, Bidoeira de Baixo 498,80 

Rancho Folclórico “As 
Tecedeiras” da 

Bidoeira 

Bidoeira de 
Cima 

Festival de Folclore da Câmara Municipal de 
Leiria, Feira das Velharias, Participação a 
pedido da Câmara Municipal de Pombal e de 
Levêr- Vila Nova de Gaia. 
*Organização de um Festival Infantil de Folclore 

997,60 

Rancho Típico da 
Boavista 

Boavista Participação na Feira das Velharias 149,64 

Rancho Folclórico dos 
Soutos da 

Caranguejeira 

CaranguejeiraaFestival de Folclore a convite da Câmara 
Municipal de Mêda 

249,40 

Rancho Folclórico do 
Coimbrão 

Coimbrão Participação na Feira das Velharias 149,64 

Rancho Infantil “As 
Papoilas” Associação 
Cultural e Desportiva 

da Igreja Velha 

Colmeias Participação no Festival de Folclore da 
Associação Cultural e Recreativa “Paulo VI” a 
pedido da Câmara Municipal de Leiria 

249,40 

Rancho Folclórico da 
Região de Leiria 

Leiria Animação da Abertura das Tasquinhas, 
Comemoração do Dia de S. Martinho; Várzeas e 
Feira das Velharias. 

498,80 

Rancho Folclórico da 
Costa 

Maceira Participação na animação de Monte Real e  nas 
Jornadas do Cepae 

374,10 

Rancho Folclórico da 
Maceira 

Maceira 
 

Festival de Folclore da Câmara Municipal de 
Leiria, 
Festival de Folclore em Mira a convite da 
Câmara Municipal de Mira e participação na 
animação para um Grupo Estrangeiro . 

498,80 

Rancho Folclórico 
“Flores da Primavera” 

da Ortigosa 

Ortigosa Participação na Feira das 
Velharias 

149,64 

Rancho Folclórico dos 
Parceiros 

Parceiros 
 

Festa da Cruz D`Areia, Feira das Velharias, 
Projecto “Chama Olímpica” 

498,80 

Rancho Folclórico de 
S. Guilherme - 

Magagia 

Santa 
Catarina da 

Serra 
 

Participação no Festival de Folclore da  
Associação Cultural e Recreativa “Paulo VI” a 
pedido da Câmara Municipal de Leiria 

249,40 

Rancho Folclórico 
“Estrelas” das Várzeas 

Souto da 
Carpalhosa 

Abertura das Tasquinhas em Leiria, Feira das 
Velharias e participação na Carreira  e animação 
diversa na Freguesia do Souto da Carpalhosa 

997,60 

Fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários 

de Leiria 

Marrazes Encontro de Fanfarras; Inauguração de 
Exposição; Dia da Cidade; Participação na 
Bidoeira de Baixo, Várzeas e Souto da 
Carpalhosa; Abertura da Aldeia de Natal 

1.995,19 
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Grupo de Musica 
Popular “Tradições” 

Leiria Bidoeira de Baixo, Tasquinhas da Barreira 748,20 

“Leiricanta”-Grupo de 
Musica Tradicional do 
Ateneu Desportivo de 

Leiria 

Leiria Organização do Encontro de Grupos de Música 
Tradicional Portuguesa; Participação no Castelo 
de Leiria; Participação na Aldeia de Natal (2  
Vezes); Junta de Freguesia da Barreira 

997,60 

Total:   10.050,81 
Nota: O mapa pretende dar uma mostra, ainda que com alguns desfasamentos do 
trabalho desenvolvido pelos Grupos de animação do Concelho de Leiria, no ano de 2001. 

A Câmara Municipal apreciou a informação da Divisão  da Cultura, e tendo em 
conta a disponibilidade dos grupos na colaboração c om a Câmara Municipal, 
representando dignamente a Autarquia e dignificando  o movimento associativo do 
Concelho, delibera por unanimidade e ao abrigo da a línea b) do n.º 4 do art.º 64.º da 
Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, atribuir um apoi o no valor total de €10.050,81, para 
apoio aos grupos envolvidos nos diversos espectácul os de animação, de acordo com 
mapa de informação anexo. 

** 

PEDIDO DE APOIO DO RANCHO DA REGIÃO DE LEIRIA – LAN ÇAMENTO DE CD 

N.º 1188/02  Presente um ofício do Rancho Folclórico da Região de Leiria, informando que 
vão proceder à edição de um trabalho discográfico de recolhas que antecedem a fundação 
do grupo para o qual solicitam apoio financeiro. 

Solicitam autorização para que a referência ao apoio seja colocado na 
contracapa do CD, conjuntamente com o logotipo da Câmara Municipal de Leiria. 

Os Ranchos Folclóricos são, desde sempre, grandes promotores da música 
Popular Portuguesa, recolhendo, preservando e divulgando as raízes do nosso povo, sendo 
o Rancho da Região de Leiria um defensor da recolha, preservação e divulgação dos usos e 
costumes dos nossos antepassados. 

A edição de um CD, deve ser motivo de análise cuidada, pelo valorização do 
património musical e cultural.  

Considerando que os repertórios devem ser preservados, merecem ser 
recordados por todos quantos tem tido oportunidade de assistir aos espectáculos, conhecido 
e recordado dos que ainda não tiveram essa oportunidade, e tendo em conta os elevados 
custos do lançamento de um CD, propõe-se a aquisição de 200 CDs, no valor de €1.496,39 
ao Rancho Folclórico da Região de Leiria para ajuda das despesas de produção do seu 
novo trabalho discográfico.  

A Câmara Municipal de Leiria apreciou a informação da Divisão da Cultura 
sobre o pedido de Lançamento de um CD, do Rancho Fo lclórico da Região de Leiria e 
considerando a importância da preservação e divulga ção da música popular 
tradicional portuguesa e a possibilidade de conheci mento do seus repertórios, os 
elevados custos de produção deste projecto, deliber a por unanimidade e ao abrigo da 
alínea a) do n.º 4 do art.º 64.º da Lei n.º 169/99,  de 18 de Setembro, atribuir um apoio 
no valor de €1.496,39 ao Rancho Folclórico da Regiã o de Leiria, para ajuda da 
produção do CD do seu novo trabalho discográfico, m ediante a entrega de 200 CDs.  

** 
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PEDIDO DE APOIO DO RANCHO FOLCLÓRICO DA MACEIRA 

N.º 1189/02 Presente um ofício do Rancho Folclórico da Maceira, solicitando apoio para 
obras de beneficiação na Associação Cultural e Recreativa do Arnal, Associação Sede do 
Rancho Folclórico, no valor total de €4.750,00. 

A importância do folclore representa, não só uma mais valia para a cultura do 
Concelho de Leiria, como também uma forma de promoção do movimento associativo da 
Região. 

O Rancho Folclórico da Maceira tem desempenhado um papel relevante na 
preservação dos usos e costumes dos nossos antepassados, promovendo a Freguesia da 
Maceira e Região de Leiria, com muito empenhamento e sacrifício de todos quantos 
dedicam os tempos livres promovendo e divulgando a cultura. 

Tendo em conta as dificuldades financeiras dos Grupos e as despesas com a 
sua manutenção, usufruindo das instalações da Associação Cultural e Recreativa do Arnal e 
a preocupação em melhorar as condições da “Sede”, por forma a permitir o desenvolvimento 
das actividades, propõe-se, ao abrigo da alínea a) do n.º 4 do art.º 64.º da Lei n.º 169/99, de 
18 de Setembro, à semelhança do que tem acontecido noutras situações, atribua um 
subsidio no valor de €3.740,98 ao Rancho Folclórico da Maceira, para ajuda das despesas 
efectuadas com obras de beneficiação na Associação Cultural e Recreativa do Arnal. 

A Câmara Municipal apreciou a informação da Divisão  da Cultura sobre o 
pedido de apoio para obras de beneficiação da Assoc iação Cultural e Recreativa do 
Arnal, Sede do Rancho Folclórico da Maceira, e tend o em conta a importância em 
melhorar as condições das instalações onde desenvol vem os seus projectos, e 
atendendo ao papel desempenhado pelo Rancho Folclór ico da Maceira na divulgação 
da cultura tradicional da Região, delibera por unan imidade e ao abrigo da alínea a) do 
n.º 4 do art.º 64.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Set embro, atribuir um apoio no valor de 
€3.740.98 ao Rancho Folclórico da Maceira para ajud a das obras de beneficiação 
efectuadas na Associação Cultural e Recreativa do A rnal, Sede do Rancho. 

** 

PEDIDO DE APOIO DA ASSOCIAÇÃO CULTURAL DESPORTIVA E  RECREATIVA DO 
CASAL DA  QUINTA 

N.º 1190/02 Presente na Divisão da Cultura, ofício da Associação Cultural Desportiva e 
Recreativa do Casal da Quinta”, Freguesia de Milagres, solicitando apoio para as 
Comemorações do 25.º Aniversário da Juventude do Casal da Quinta. 

A Associação Cultural Desportiva e Recreativa do Casal da Quinta” tem 
desenvolvido actividades culturais, sociais e recreativas de grande relevo para a população 
envolvente, sendo de assinalar as comemorações do 25.º Aniversário, prova do esforço e 
dedicação desta Associação. Reunir “Jovens” que no ano de 1977 se organizaram e 
desenvolveram um projecto associativo que viria a ser o polo dinamizador da criação de um 
espaço importante onde a população se pode encontrar diariamente é, sem duvida uma 
forma de promoção do associativismo do Concelho de Leiria. 

Para assinar com êxito a passagem dos 25 anos, esses mesmos “Jovens” 
recriaram de forma original, com espírito de voluntariado e muito esforço, a 1.ª Festa da 
Juventude do Casal da Quinta, com o ressurgimento do Rancho Folclórico “Flores do 
Campo do Casal da Quinta”. 
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Tendo em conta a importância da promoção cultural do Concelho, o 
desenvolvimento social e recreativo que a Associação Cultural Desportiva e Recreativa do 
Casal da Quinta tem desenvolvido, propomos, de acordo com o estipulado no Plano de 
Actividades ((0802/060202) e no âmbito da alínea b) do n.º 4 do art.º 64.º da Lei n.º 169/99, 
de 18 de Setembro, atribua um subsidio no valor de €997,60 à Associação Cultural 
Desportiva e Recreativa do Casal da Quinta, para apoio às despesas efectuadas com as 
Comemorações do 25.º Aniversário da Juventude do Casal da Quinta. 

A Câmara Municipal apreciou a informação da Divisão  da Cultura sobre o 
pedido de apoio da Associação Cultural Desportiva e  Recreativa do Casal da Quinta”, 
para as Comemorações do 25.º Aniversário da Juventu de do Casal da Quinta, e tendo 
em conta a importância do desenvolvimento de activi dades culturais, sociais e 
recreativas que esta Associação tem desenvolvido ao  longo dos anos e o esforço dos 
seus dirigentes na promoção de eventos, delibera po r unanimidade e de acordo com 
o Plano de Actividades (0802/060202), e no âmbito d a alínea b) do n.º 4 do art.º 64.º da 
Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, atribuir um apoi o no valor de €997,60 à Associação 
Cultural Desportiva e Recreativa do Casal da Quinta , para apoio às despesas 
efectuadas com as Comemorações do 25.º Aniversário da Juventude do Casal da 
Quinta. 

** 
PAGAMENTO DE DESLOCAÇÕES 

N.º 1191/02 Presente um ofício do Grupo Coral da Casa de Pessoal Centro de Cultura e 
Desporto dos Trabalhadores do Hospital Distrital de Santo André, solicitando transporte para 
as deslocações a Coimbra e Oeiras, nos dias 18 de Maio e 08 de Junho do corrente ano, em 
representação oficial. 

Por indisponibilidade dos transportes municipais, o Grupo Coral recorreu a 
aluguer dos mesmos. 

Analisado o pedido e considerando a importância da participação do Grupo 
Coral em representação do Município e as despesas acrescidas com os transportes, 
propõe-se, ao abrigo da alínea b) do n.º 4 do art.º 64.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, 
e de acordo com o Plano de Actividades (0802/060202), a atribuição de um subsídio na 
importância de €300,00 ao Grupo Coral da Casa de Pessoal Centro de Cultura e Desporto 
dos Trabalhadores do Hospital Distrital de Santo André, para ajuda das despesas com as 
deslocações a Coimbra e Oeiras, nos dias 18 de Maio e 08 de Junho do corrente ano. 

A Câmara Municipal apreciou a informação da Divisão  da Cultura sobre o 
pedido de apoio para transportes, do Grupo Coral da  Casa de Pessoal Centro de 
Cultura e Desporto dos Trabalhadores do Hospital Di strital de Santo André, e tendo 
em conta a importância da representação de Leiria a través da música, e as despesas 
assumidas com as deslocações a Coimbra e Oeiras, no s dias 18 de Maio e 08 de 
Junho do corrente ano, delibera por unanimidade ao abrigo da alínea b) do n.º 4 do 
art.º 64.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, e de acordo com o Plano de Actividades 
(0802/060202) atribuir um apoio no valor de €300,00  ao Grupo Coral da Casa de 
Pessoal Centro de Cultura e Desporto dos Trabalhado res do Hospital Distrital de 
Santo, para ajuda das despesas com as deslocações e fectuadas a Coimbra e Oeiras.  

** 
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PEDIDO DE APOIO DA ASSOCIAÇÃO FILARMÓNICA BIDOEIREN SE PARA 
AQUISIÇÃO DE FARDAMENTO 

N.º 1192/02  Presente um ofício da Associação Filarmónica Bidoeirense, Freguesia da 
Bidoeira de Cima, solicitando apoio financeiro para aquisição de fardamentos novos para a 
banda, cujos custos orçam os €8.088,61. 

A importância do movimento associativo do Concelho só possível com espírito 
de sacrifício de todos quantos dedicam muito do seu tempo de lazer promovendo a cultura 
da Região, ocupando jovens e adultos, fazendo da música o entretenimento que coloca o 
nome de Leiria em muitos espectáculos não só no País como também no Estrangeiro. 

A Associação Filarmónica Bidoeirense tem desempenhado um papel de grande 
relevo no desenvolvimento cultural do País, só possível pelo esforço do movimento 
associativo, que a Freguesia da Bidoeira tem demostrado através dos seus agentes 
culturais.  

A participação da Filarmónica em diversas actividades representa uma mais-
valia, não só a Freguesia da Bidoeira, como também para o Concelho de Leiria e sua 
Região, sendo relevante a forma de apresentação dos seus executantes.  

Tendo em conta que os seus executantes são, na sua maioria jovens, é 
imprescindível proceder a ajustes periódicos nos fardamentos, por forma a poderem 
apresentar-se dignamente nos vários locais onde participam. 

Considerando a importância da participação da Filarmónica da Bidoeira no 
desenvolvimento cultural da Região, o incentivo para que os jovens cultivem o gosto pela 
musica e se apresentem dignamente, propõe-se ao abrigo da alínea a) do n.º 4 do art.º 64.º 
da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, e de acordo com o Plano de Actividades 
(0802/040201) a atribuição de um subsídio no valor de €4.044,30, à Associação Filarmónica 
Bidoeirense, para ajuda dos custos com a aquisição de fardamento. 

A Câmara Municipal de Leiria apreciou a informação da Divisão da Cultura 
sobre o pedido de apoio da Associação Filarmónica B idoeirense, para aquisição de 
fardamento para a Banda, e tendo em conta a importâ ncia cultural da Filarmónica para 
a Região de Leiria e a forma de apresentação dos se us executantes, na sua maioria 
jovens, delibera por unanimidade, de acordo com o P lano de Actividades 
(0802/040201) e ao abrigo da alínea a) do n.º 4 do art.º 64.º da Lei n.º 169/99, de 18 de 
Setembro, atribuir um apoio no valor de €4.044,30 à  Associação Filarmónica 
Bidoeirense, para ajuda dos custos a suportar com a  aquisição do novo fardamento.  

** 

Nos termos do artigo 19.º, do Código do Procediment o Administrativo, 
aprovado pela Decreto-Lei n.º 442/91, de 15 de Nove mbro, a Câmara delibera, por 
unanimidade, analisar ainda os seguintes assuntos: 

- CANDIDATURA AO PROGRAMA DE APOIO À INVESTIGAÇÃO E A O 
ESTUDO DE COLECÇÕES 

- LICENÇA ACIDENTAL DE RECINTO – JOSÉ MANUEL LEAL PER EIRA 
ALFAIATE – ITL-42-11-1 

** 
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CANDIDATURA À REDE PORTUGUESA DE MUSEUS 

N.º 1193/02 Presente pela Divisão da cultura o dossiê de candidatura ao Programa de 
Apoio à Investigação e ao Estudo de colecções sobre a investigação da colecção de vidros 
da Lanterna Mágica. 

Trata-se de um projecto de investigação com a duração de 9 meses que a Rede 
Portuguesa de Museus financia em 50% das despesas, com a contratação de especialista 
por nós proposto. 

A Câmara delibera por unanimidade concordar com a p roposta 
apresentada e aprovar a candidatura. 

A presente deliberação foi aprovada em minuta. 

** 

LICENÇA ACIDENTAL DE RECINTO – JOSÉ MANUEL LEAL PER EIRA ALFAIATE – ITL-
42-11-1 

N.º 1194/02 Presente o requerimento de José Manuel Leal Pereira Alfaiate, na qualidade 
de Presidente do “Motor Clube de Monte Redondo”, residente na Rua da Estação, n.º 28 em 
Monte Redondo, solicitando licença acidental de recinto para um espectáculo de corrida de 
touros a realizar junto ao Campo de Futebol daquela freguesia, no passado dia 23 de Junho 
e do qual consta o despacho da Sr.ª Presidente datado de 21.06.02 a autorizar. 

A Câmara, delibera por unanimidade ratificar o desp acho da Sr.ª Presidente 
de 21.06.02 e autorizar nos seguintes termos: 

1 – A realização do referido espectáculo, devendo o  requerente, para o 
efeito, pagar previamente a taxa relativa ao licenc iamento, na importância de €37,19 
bem como promover o seu encerramento até às 24,00 h oras, ficando a encargo do 
requerente a limpeza do recinto na área envolvente;  

2 – Fazer respeitar os limites previstos no Regulam ento Geral sobre o 
Ruído, conforme licença especial de ruído a emitir para o efeito, nos termos do 
Decreto-Lei n.º 292/00, de 14 de Novembro; 

3 – Comunicar ao Governo Civil e à GNR para reforça r o patrulhamento; 
4 – Comunicar ao Delegado da Direcção Geral de Acçã o Cultural no Distrito 

de Leiria. 
A presente deliberação foi aprovada em minuta. 

** 

ENCERRAMENTO 
E não havendo mais assuntos a tratar, foi pelo Senhor Vice-Presidente 

encerrada a reunião, eram quinze horas e cinquenta minutos, mandando que, de tudo para 
constar, se lavrasse a presente Acta que eu, TERESA MARIA JORGE JORDÃO, Assistente 
Administrativa Principal, mandei escrever e subscrevo. 
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Leiria e Departamento de Administração Geral, a 1 de Julho de 2002. 

O VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, 

___________________________ 

A ASSISTENTE ADMINISTRATIVA PRINCIPAL 

___________________________ 


